
Aumento do compulsório divide analistas 
do Lopes, a medida vai na dire-
ção correta por aumentar o cus-
to do crédito e por reduzir o volu-
me de dinheiro da economia, o 
que é indicado para combater a 
inflação. Segundo ele, o BC tem 
rolado cerca de R$ 89 bilhões 
em operações por um dia (no 

overnight) e nas 
chamadas opera- 
ções compromis-
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A decisão do Banco Cen-
tral (BC) de aumentar 
o compulsório sobre os 

depósitos à vista (as contas cor-
rentes) de 45% para 60% divi-
diu a opinião dos economistas. 
Ao retirar R$ 8 bilhões do siste-
ma financeiro num momento 
em que há excesso de dinheiro 
em circulação na economia, a 
medida vai encarecer o crédito 
e reduzir o poder de fogo dos 
bancos para comprar dólares. 
A dúvida é se a elevação do 
compulsório será eficiente pa-
ra derrubar a inflação. 

O economista Adauto Lima, 
do Banco WestLB, diz que o au-
mento do compulsório tem de ser 
visto como uma medida comple-
mentar à elevação dos juros bási-
cos de 25,5% para 26,5% ao ano. 
Para ele, a retirada de R$ 8 bi-
lhões ajuda a reduzir a munição 
das instituições financeiras para  

comprar a moeda americana. Is-
so pode aliviar a pressão sobre o 
câmbio em momentos de tensão 
e, por tabela, sobre a inflação. 

O economista Roberto Pado-
vani, da Tendências, entende 
que a grande vantagem do com-
pulsório é aumentar o custo do 
crédito sem cau- 
sar problemas fis- 
cais. A alta de um 
ponto porcentual 	 E  
da Selic provoca 
uma elevação de 	RET 
R$ 3,8 bilhões da 
dívida pública ao 	R$ 8 
longo de um ano. 
A questão, diz Pa- 	ECON 
dovani, é que os 
bancos já estão 
sendo muito rigorosos na hora 
de conceder crédito. Com  isso, 
esse aperto pode ter pouco im-
pacto sobre a demanda. Outro 
problema é que elevar o compul-
sório gera mais complicações no 
já distorcido sistema de crédito 
do País, por criar mais um custo 
indireto para os empréstimos. 

Para o economista-chefe do 
banco JP Morgan, Luís Fernan- 

um choque na economia, como 
uma depreciação cambial, esse 
volume excessivo de recursos 
aplicados no curto prazo abre es-
paço para reajustes de preços. 
"O ponto é que a elevação do 
compulsório tira R$ 8 bilhões da 
economia, e há R$ 89 bilhões gi-
rando no curto prazo. A medida 
vai na direção correta, mas é in-
suficiente". (Sergio Lamucei) 


